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À memória de Erasmo, trabalhador agrícola  
au todidata de Cassano Murge (Bari), que me fez 
descobrir, desde criança, a extraordinária força 
dos trabalhadores que têm consciência de si e das 
relações sociais atuais, e a profunda aspiração 
desses trabalhadores por uma sociedade de livres 
e iguais. Essa aspiração é também a minha.
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Prefácio à edição brasileira

Este livro se ocupa do trabalho assalariado, dos trabalhadores 
assalariados. 

A condição desses trabalhadores é aqui analisada no tocante à 
“questão” do tempo de trabalho, o centro e o motor do sistema 
social dos tempos em sua integralidade. São examinados o estado 
atual das jornadas de trabalho, a direção que estão tomando e a 
forma como condicionam todo o tempo de vida dos trabalha-
dores. Por meio dessa investigação, são trazidas à luz as crescentes 
penas que incidem sobre aqueles que vivem do próprio trabalho. 
Ao mesmo tempo, também analiso o caráter radicalmente antis-
social, irracional, da sobrecarga de trabalho imposta a centenas de 
milhões de assalariados e assalariadas, enquanto muitos outros, 
homens e mulheres, são forçados, contra sua vontade e suas ex-
pectativas, ao desemprego ou a sobreviver mal em qualquer em-
preguinho precário e ocasional. 

O final do século passado e o início do novo século foram o 
contexto em que escrevi este livro, que já conta com edições em 
três línguas (italiana, inglesa e francesa).1 A motivação para escre-
vê-lo foi demonstrar que, em todos os países do Norte do mundo, 
a jornada de trabalho média dos assalariados está se tornando, há 
décadas, cada vez mais intensa, longa e pesada, em todos os setores 
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(na indústria, na agricultura e nos chamados serviços). O propó-
sito foi também mostrar tanto as causas profundas dessa trajetó-
ria aparentemente paradoxal do tempo de trabalho, quanto suas 
devastadoras implicações sobre a vida dos trabalhadores, ocupa-
dos e desocupados. 

Desde então, os ulteriores desenvolvimentos da globalização 
neo liberal e a eclosão da grande crise de 2008 aguçaram, e até 
mes mo exasperaram, as tendências ilustradas nestas páginas, o 
que me encoraja a reivindicar aqui, diante dos novos leitores, ter 
 obtido uma pequena vitória teórica. Na época em que a escrevi, 
minha tese estava na contracorrente da opinião dominante nas 
ciências sociais e em atrito com a disseminada indiferença no 
tra tamento dessa temática. Hoje, essa tese se sustenta em uma 
grande massa de fatos, dia após dia mais impressionantes. São 
fatos relativos, sobretudo, aos países europeus e aos Estados Uni-
dos, mas também envolvem os tão celebrados Brics, notada mente 
o Brasil e a China. Neste Prefácio, limitar-me-ei a indicar apenas 
os fatos mais relevantes, pois o seu exame detalhado re quereria 
um novo livro, tarefa que deixo, com muito prazer, aos estudiosos 
mais jovens. 

Comecemos pela Europa, particularmente pela França, que 
ergueu diante de outras nações a bandeira da “conquista civili-
zatória” das 35 horas. Lá, o assalto conjunto do patronato e dos 
go vernos de direita e de esquerda às 35 horas, para derrubá-las, 
já está hoje efetivado. O ataque começou em 2003, com a Lei 
Fillon, que elevou as horas extras anuais permitidas de 130 para 
200 horas, e prosseguiu com a redução da tributação sobre essas 
horas extras. Por iniciativa de algumas grandes empresas (Mou-
linex, Doux, Cattinair, Bosch, Eurocopter, Nezans, Arcelor, as 
maiores empresas de hotelaria), o ataque se ampliou por meio de 
medidas unilaterais para o prolongamento das jornadas, quase 
sempre sem o aumento dos salários. O seu ápice foi atingido em 
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2015-2016 com a Lei Macron, que ampliou bastante a obrigato-
riedade do trabalho aos domingos – pelo abatimento da elevação 
salarial prevista –, equiparou o trabalho noturno (inclusive de 
madrugada) ao trabalho diurno, ampliou a duração da jornada 
diária legal para até 12 horas e a semanal para 60 horas. Isso tudo 
foi seguido pela decisão do Senado de reintroduzir as 39 horas no 
lugar das 35 horas, que representou um passo adicional do apoio 
estatal à supressão de todas as barreiras legais à liberdade de ex-
plorar o trabalho. Contudo, a Medef, a associação dos industriais, 
ficou ainda insatisfeita e pretende ir além: é a concorrência inter-
nacional que “nos” obriga a prolongar as jornadas e a reduzir os 
salários! Se os trabalhadores franceses querem ter salários mais 
altos, devem trabalhar mais. E ponto.

Na Alemanha, o caminho é análogo. O argumento-chave não 
se baseia tanto nos atuais baixos salários dos trabalhadores com 
vínculo empregatício estável – que ainda estão entre os mais altos 
do Ocidente –, mas, principalmente, na retomada da economia 
nacional, semiestagnada há muitos anos. A ameaça utilizada é a 
des localização para o Leste – dentro e, principalmente, fora da 
Alemanha. Com base nessa chantagem, em abril de 2004, a Sie-
mens impôs aos operários da planta de Bocholt um acordo que 
foi considerado “um divisor de águas na história econômica da 
Re pública Federal”:2 o retrocesso das 35 às 40 horas sem nenhum 
aumento salarial e a abolição do décimo terceiro e do décimo 
quar to salários, que significou um corte equivalente a 15% do 
sa lário anual. Outros colossos do capitalismo renano, como Opel, 
 Philips e Daimler, seguiram esse exemplo virtuoso. Em Eisenach, 
na ex-Alemanha Oriental, a Opel, por exemplo, obrigou os traba-
lhadores e os sindicatos a aceitar uma jornada semanal de 47 
ho ras em troca da promessa – não mantida – de não demitir. De 
resto, as próprias estatísticas são eloquentes: na Alemanha, o per-
cen tual de trabalhadores masculinos com uma jornada semanal 
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de 36 a 39 horas despencou de 53% em 1995, para 21% em 2008; 
no mesmo período, a proporção dos que trabalham em média  
40 horas aumentou de 31% a 46%.3 E a realidade efetiva das jor-
nadas é ainda mais pesada nas pequenas e médias empresas, em 
que é normal trabalhar mais do que o previsto pelos contratos 
nacionais.

Já na metade da década passada, o social-democrata Gerhard 
Schröder e a democrata-cristã Angela Merkel, com grande cum-
plicidade, explicaram que era necessário trabalhar mais. A con-
trarreforma geral do mercado de trabalho, chamada de “Agenda 
2010”, preparou o terreno para essa “necessidade” com seus cortes 
pesados aos vários tipos de salários indiretos e com as medidas de 
incentivo ao trabalho temporário. Nesse mesmo sentido, a Ale-
manha, reconhecida por sua “economia social de mercado” e pela 
Mitbestimmung, assumiu o receituário neoliberal que prevê as 
reduções dos salários e o prolongamento-intensificação das jor-
nadas de trabalho.

Obviamente, a situação não é melhor no Sul da Europa. O 
re corde das jornadas longas foi batido pelo país europeu mais 
atin gido pela crise, a Grécia, cujos ocupados estáveis (um núme-
ro muito reduzido) têm uma jornada média anual muito próxima 
aos níveis do México, da Costa Rica e da Coreia do Sul, a despei-
to de uma taxa de desemprego já há muitos anos superior a 25%.4 
Na Itália, as grandes empresas de distribuição (Carrefour, Coop, 
Auchan) lançaram uma corrida desesperada para a abertura dos 
seus supermercados aos domingos e à noite e para a supressão de 
todos os feriados, inclusive o 1o de Maio, enquanto empresas 
como a Fiat-Chrysler estão levando a níveis insustentáveis a in-
tensidade do trabalho e a velocidade de execução das tarefas repe-
titivas. As pausas são cortadas continuamente; na Sevel, de Ates-
sa (do grupo FCA), aconteceu até de um trabalhador urinar nas 
calças, porque lhe foi negado o direito de ir ao banheiro. Esse é 
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o ponto extremo de uma tendência geral – ainda mais marcada 
nas micro e pequenas empresas – que combina a asfixiante inten-
sidade do trabalho com o prolongamento das jornadas. O absen-
teísmo é combatido com a vexaminosa repreensão pública daque-
les que tiveram mais faltas, independentemente de terem sido por 
motivo de doença verdadeira (isso aconteceu na fábrica de tor-
neiras Nobili, de Suno); em empresas como a famosa Ferrari, de 
Maranello, a pressão empresarial chegou a ponto de conseguir 
quase zerar as faltas. A situação não é mais leve nas estruturas de 
saúde ou dos serviços sociais, nas quais houve uma redução de 
até mesmo 50% dos funcionários – ligada aos cortes das despesas 
sociais – que engendrou uma verdadeira montanha de horas ex-
tras não remuneradas, nem compensadas, e uma duríssima so-
brecarga de trabalho. Mas o pior está nas áreas rurais, onde as 
empresas do agribusiness e os proprietários de terra utilizam “ca-
patazes” e organizações criminosas para extorquir – com jornadas 
de 12-15 horas por dia e remunerações que chegam a ser de 2,5 a 
3 euros por hora – os proletários imigrantes indocumentados, por 
isso mais expostos a chantagens. Pior que isso, só o trabalho de 
24 horas por 24 horas de cuidado das centenas de milhares de 
trabalhadoras imigrantes – ucranianas, romenas e moldavas –, 
que já provocou em muitas delas uma nova forma de profunda 
depressão, denominada “síndrome Itália”... Os governos italianos 
das últimas décadas apoiaram incondicional mente essas tendên-
cias e as intermináveis reivindicações das empresas, rasgando em 
pedaços todo o Código de Trabalho, fruto de muitos anos de 
lu tas operárias, e introduzindo formas sempre mais radicais de 
tra balho precário legalizado, como os estágios, os vouchers (bônus 
de horas) e o trabalho gratuito (que é reservado, até o momento, 
aos solicitantes de refúgio).5

Se do Sul da Europa nos deslocamos para o Leste, o quadro se 
torna ainda mais sombrio. Basta citar o caso de um país como a 
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Sérvia, que, até os anos 1980, tinha níveis salariais muito próxi-
mos aos italianos e hoje tem um salário mínimo legal de 1 euro 
por hora. Isso torna inevitável fazer jornadas de trabalho sem fim 
para poder apenas sobreviver. 

O argumento obsessivo usado para justificar essa devastação 
da existência dos trabalhadores e das trabalhadoras é o mercado, 
a competição do mercado. Do mercado mundial, entenda-se. E  
a lei da competição não é outra coisa senão a lei do indefinido 
rebaixamento do valor da força de trabalho. No mercado, vence 
quem aperta mais o trabalho, impulsiona ao máximo a sua pro-
du ti vidade, e o remunera menos em proporção ao valor produzi-
do. Essa é a única regra que a concorrência intercapitalista aceita 
de bom grado. Qualquer outra regra é, para os capitalistas, um 
estorvo. Os contratos nacionais de trabalho são um estorvo. São 
um estorvo, de forma geral, todas as regras que limitam de algu-
ma maneira a liberdade de movimento das empresas, a começar 
pela liberdade para assumir e demitir segundo a única lei do cus-
to obrigatoriamente decrescente da força de trabalho. São um 
estorvo, obviamente, os sindicatos (até mesmo os mais colabora-
tivos) e, em especial, as formas mais genuínas de auto-organi za-
ção dos operários e dos assalariados. Decididamente, esses estor-
vos devem ser removidos, em particular pela new economy, pois, 
do con trário, poderiam cortar as asas dessas empresas. Desregula-
mentação, flexibilidade ilimitada – são esses os imperativos cate-
góricos das empresas e dos Estados na Europa, também (e sobre-
tudo) em relação às jornadas de trabalho. Pouco importa se isso 
coloca em risco a segurança dos trabalhadores (e dos cidadãos); 
em 2013, por exemplo, a Comissão Europeia impôs para os pilo-
tos de avião um regime normal de 11 horas de voo no turno, 14 
horas consecutivas de serviço, 22 horas acordados an tes de fazer 
uma aterrissagem... É surpreendente que 50% deles se sintam 
supercansados e muitos recorram a drogas e álcool para resistir?6
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É um retorno ao passado, ao antigo. Porque, junto com o ulte-
rior desenvolvimento da produtividade do trabalho – logo, da 
mais-valia relativa –, essa trajetória do tempo de trabalho prevê 
também o recurso à “velha” mais-valia absoluta, às jornadas de 
tra balho mais longas. Porque, junto com a máxima intensificação 
do tempo de trabalho, prevê a sua máxima flexibilidade, a com-
pleta “disponibilidade” do tempo de vida dos assalariados para as 
empresas, tornando mais incertas as fronteiras entre tempo de 
trabalho e tempo global de vida. Porque, junto com a redução 
dos salários, prevê sua crescente subordinação aos montantes de 
lucros atingidos pela empresa (o que é ainda pior que o salário por 
peça) e uma parcela de horas extras sistematicamente não re mu-
ne radas. Porque acumula velhos e novos riscos para a saúde dos 
trabalhadores. Porque tende novamente, como no capita lismo 
originário, a expulsar qualquer forma de organização dos tra-
balha dores e de organização sindical dos locais de trabalho e da 
vida social. Um retorno ao antigo que, porém, não mais prevê –  
di ferentemente do que ocorria no século XIX – a intervenção 
me diadora dos Estados, voltada a impedir um desgaste muito 
rápido da força de trabalho. De fato, vivemos na época histórica 
da máxima superabundância de força de trabalho inativa e deso-
cupada, sendo que se consegue desgastá-la à vontade, sem muitos 
obstáculos. 

No início do século XXI, essa é a Europa das empresas e dos 
go vernos – com uma diferença entre governos de direita e de 
cen tro-esquerda que se reduziu a um mínimo. Uma Europa que 
não pretende mais ter um DNA social diferente do estaduni dense 
e do asiático, e não tem vergonha de declarar: “Sonho em ver 
desabrochar no meu território jornadas estadunidenses e salários 
asiáticos”. De resto, ao final das quatro décadas neoliberais, o 
campo da competição se tornou mundial em quase todos os se-
tores, a começar pela indústria manufatureira. Afinal, realizou-se 
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uma inédita e radical transformação da divisão internacional do 
trabalho, que pôs fim ao secular monopólio ocidental da pro-
dução industrial; hoje, 80% dessa produção ocorre fora do perí-
metro dos países ocidentais, embora continue, geralmente, sob o 
controle de empresas transnacionais com sede no Ocidente. Ao 
mesmo tempo, cresceu enormemente a parcela de força de traba-
lho imigrante presente nos países ocidentais. Como resultado 
desses dois fatores, torna-se cada vez mais direta, na Europa e nos 
Estados Unidos, a concorrência entre os “privilegiados” traba lha-
dores e trabalhadoras dos países ocidentais* e os superexplorados 
trabalhadores e trabalhadoras dos países de nova indus trialização, 
que produziu, até o momento, um progressivo movimento para 
baixo das condições de trabalho médias nos países ocidentais, 
com sua progressiva aproximação (partindo de uma distância 
mui to acentuada) com aquelas dos países emergentes.7  

Quanto aos Estados Unidos e à sua disseminada realidade de 
jornadas de trabalho cada vez mais longas, um economista de 
Ha rvard8 foi icástico, recentemente, ao dizer: “Most American 
are too poor to work less”.** E de fato surgiu nos Estados Unidos, 
nas últimas décadas, a primeira grande empresa da história do 
capitalismo que passou a seguinte mensagem inédita para os seus 
funcionários: “Não pensem que o salário Walmart seja suficiente 
para vocês viverem”; em outras palavras, busquem também um 
segundo trabalho, porque aqui nós pagamos pouco. O que é com-
pletamente verdadeiro. Já expliquei, em outro estudo, que essa 
empresa, a maior do mundo em número de empregados e com 
uma rede gigantesca de negócios, se propõe como um verdadeiro 
 

* O autor utiliza o termo Ocidente como sinônimo de “países centrais”, fazendo alusão, 
nomeadamente, a Estados Unidos, Europa Ocidental, Canadá e Japão. (N. da T.)
** “A maioria dos americanos é muito pobre para trabalhar menos.” (N. da T.) 
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“novo modelo”, capaz de combinar taylorismo e toyo tismo. Um 
modelo de empresa caracterizado por baixos salários, fundado 
essencialmente na exploração do trabalho feminino, com uma 
obsessão especial por zerar os “tempos mortos”, e no qual as horas 
extras não são remuneradas. Uma empresa que assume como sua 
missão moral reduzir o valor do trabalho vivo também nas dezenas 
de milhares de empresas fornecedoras e sub fornecedoras, um ver-
dadeiro arquipélago gulag mundializado, por meio da implacável 
aplicação do método plus one.9 Uma empresa – é desnecessário 
dizer – sem sindicato, para a qual nenhum sacrilégio é maior do 
que o “furto do tempo”... por parte dos assalariados, entenda-se. 
Quanto ao roubo do tempo de vida dos trabalhadores, ao contrá-
rio, não se coloca nenhuma ressalva. E não se trata de uma exce-
ção. As grandes empresas estadunidenses de produção de frango, 
por exemplo, foram denunciadas pela Oxfam porque nos seus 
estabelecimentos existe uma pressão temporal tão extrema sobre 
os trabalhadores das linhas de produção que os obriga, em muitos 
casos, a urinar e defecar enquanto trabalham, a usar fraldas, a 
reduzir ao mínimo a ingestão de líquidos, assumindo por conta 
própria o risco implicado, que é maior para mulheres, especial-
mente se estão grávidas ou no período menstrual.10

O que dizer da Amazon, a empresa-símbolo de última geração? 
Uma pesquisa do New York Times de agosto de 201511 documen-
tou condições de trabalho desumanas, com semanas laborais de 
até 80 horas, turnos estafantes pela intensidade e pela velocidade 
das prestações demandadas, trabalhadores constantemente mo-
nitorados e estimulados a produzir mais, empregados obrigados 
a enviar e-mails também durante a noite ou a espiar seus próprios 
colegas, mulheres forçadas a melhorar sua performance mesmo 
tendo câncer, e paramos por aqui: já é o bastante, não? O mais 
im portante é que as empresas emergentes em escala mundial são as 
protagonistas do impulso capitalista em direção a jornadas antigas 
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em tempos modernos e em direção à empresa sem sindicato. Estou 
fa lando da Walmart – “a maior exploradora de trabalho de me-
no res no mundo”, segundo M. Davis – e da Amazon, mas elas 
estão em ótima companhia. Quando o rígido código de sigilo 
imposto por Steve Jobs aos próprios funcionários foi violado, 
emergiram todos “os podres da Apple”, que não são poucos. Con-
tinuando nos Estados Unidos, a Toyota decidiu fechar a planta 
de Freemont, na Califórnia, para se deslocar para Blue Springs, 
no Missis sipi, onde estava livre para assumir trabalhadores não 
sindicalizados. Na Europa, a irresistível ascensão da Ryanair está 
extremamente imbricada com os baixos salários, as longas jorna-
das e a proibição de sindicalização. Os mesmos critérios foram 
seguidos pela Marchionne nos estabelecimentos da FCA na Itália; 
em um deles (em Pomigliano) foi criado até mesmo um departa-
mento-internato especial para os trabalhadores “indesejáveis”. O 
totalitarismo empresarial invade quase todos os lugares e, em 
todos os lugares – estou pensando, por exemplo, nos estabeleci-
mentos Fincantieri na Itália e nos Chantiers de l’Atlantique na 
França –, utilizam-se em larga escala a terceirização e a subcon-
tratação, que, como se sabe, implicam jornadas de trabalho ili-
mi tadas. Se olharmos para o mundo dos infoproletários, desco-
briremos condições de exploração e de degrado – também em 
re lação ao tempo de trabalho – muito distantes das adocicadas 
representações dos apaixonados pelo “capitalismo cognitivo”.12 
Com isso, confirma-se plenamente outra tese defendida neste 
livro: a organização do trabalho industrial é o ponto de referência 
para a organização do trabalho no chamado setor de “serviços”.

Se uma novidade deve ser destacada é a de que, nos últimos 
anos, mesmo os Brics estão envolvidos no processo de prolonga-
mento das jornadas. O caso mais flagrante é o do próprio Brasil. 
E não estou me referindo às oficinas clandestinas da Zara em São 
Paulo, onde os imigrantes bolivianos e peruanos – incluindo me-
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